
“Ite Inflammate Omnia”: a ação missionária do P. Gabriel Malagrida 

no norte-nordeste brasileiro (1721-1754) 

 

A presente pesquisa, que integra o projeto “A contribuição dos jesuítas expulsos, em 1759, para o conhecimento 

das culturas indígenas das missões da Vice-Província do Grão-Pará e Maranhão”, investiga a ação missionária 

do P. Gabriel Malagrida no norte-nordeste do Brasil colonial, desde a sua chegada à Missão do Maranhão (1721) 

até a sua partida para o Reino (1754). 

O método de elaboração desta investigação se baseia na análise retórica das cristalizações literárias-hagiográficas 

sobre Gabriel Malagrida, buscando recuperar a consciência que a própria Companhia de Jesus tinha de si mesma, 

ao associar a figura deste missionário a um lugar e ações específicas (CERTEAU, 1982; BORJA GÒMEZ, 

2007). 

Como resultado, espera-se individualizar valores e ações vividos pelo missionário que ajudem a compor um 

quadro das mentalidades e da cultura intelectual dos jesuítas expulsos no período enfocado. E, para além do 

discurso religioso dos missionários da Companhia, as narrações usadas como fonte (Ms. publicado: 

M.RODRIGUES, Vida do Padre Gabriel Malagrida. CCFC, Belém, 2010) nos permitirão traçar o processo 

histórico de evangelização colonial na perspectiva de um “renascimento” do norte do Brasil por parte do governo 

português. 


